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 Processo nº 3493-11.00/14-8

Parecer nº 221/2014 CEC/RS

 

                                          O  projeto  “BRILHO DE
NATAL  – Primeira Edição, 2014”  é aprovado.

             

1  – Distr ibuído em 01.08.2014

Produtor Cultural:  Márcio Schmidt

Área do Projeto: Tradição e Folclore

Município de Palmit inho – Praça do Lago.

Período de Realização: 21.12.2014 até 11.01.2015

Contadora: Cláudia Meneghel

 

Abro este parecer com o primeiro quarteto de um dos sonetos do l ivro “A Rua dos Cataventos”, de Mario
Quintana:

 

                                    Cidadezinha cheia de graça

                                    Tão pequenina que até causa dó!

                                    Com seus burr icos na praça...

                                    Sua igrej inha de uma torre só...

 

As cidades com etnias definidas (entenda-se por tal as cidades onde a maior concentração é de unívoca
genética), pelo que vimos até então, estão recompondo aos poucos os seus “PRESÉPIOS DE SACRALIDADE”,
formatos estes que um dia guiaram a famíl ia, o trabalho e a fé dos seus antepassados que migraram para o sul
do Brasi l ,  or iundos do além mar, e os guiam até hoje. O mencionado projeto envolverá durante vinte e um dias
a cidade de Palmit inho.

A protagonista principal será a cidade de Palmit inho. Taquaruçu do Sul, Vista Gaúcha e Pinheir inho do Vale
serão coadjuvantes no  evento. Atentem para o registro: estas quatro cidades, somadas em seus espaços
populacionais, não alcançam um núcleo de 10 mil  pessoas e, se por ventura at ingirem, não vão muito longe da
estimativa. Seus PIBs nos denunciam que a renda mensal, or iunda dos minifúndios, não at inge a R$ 1.000,00
por famíl ia, com envolvimento de todos no pesado e exigente trabalho da roça. Esse remanejo social é o
resultado do (re)inventário geográfico de Frederico Westphalen, e as referidas cidades são novas e já mostram
no seu telúrico edif ício de humanidade e  origens o legado que lhes foi transmit ido. Por ser um homem oriundo
da fronteira, onde o culto é moldado na LITURGIA ÉPICA, e recentemente mesclar na minha descendência um
itál ico neto, fui  me aproximando mais de outros valores, cidadania e folks destas regiões. Quando campereio
em missões afet ivas por aquelas paragens de Caxias do Sul, que muito se aproxima em gastronomia, lazer e
epigonias epifânicas das próximas irmandades do Alto Uruguai, sinto saudade da l inhagem de pelo duro e me
pergunto: por que somos tão fr ios em relação aos RITOS da CRISTANDADE que orbitam de um míst ico azul as
manhãs dos f inais de ano...  nosso f lagelado e terno épico responde! Perdão pela dicotomia...  ( todos esses
dados com referência a população e PIB foram pesquisados via Internet, e a data base é do ano de 2010,
conforme catalogação do IBGE).

O valor proposto inicial do projeto sofreu uma glosa do SAT de R$ 72.540,00 (setenta e dois mil  quinhentos e
quarenta reais).

O começo das at ividades que compõem o seu diuturno calendário será no dia 21 de dezembro deste ano e irá
até 11 de janeiro de 2015. Serão quarenta apresentações dos mais variados segmentos, entre eles:
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Acendimento de luzes natal inas, pirotecnia, aparição do PAPAI NOEL, cantata natal ina, Visi ta Terno dos Reis,
carro de som com Papai Noel distr ibuindo doces para crianças, bandas marciais, shows regionais com
renomados grupos, quadros performáticos cênicos, missa criola, orquestra, tertúl ias.. .

 

É o relatório.

 

2 –  Mérito: É dispensável qualquer comentário, depois do meu prólogo quase folhetinesco sobre esta alegre
“Ópera Operária festejando semeadura, colheita e parcos lucros abençoados com o nascimento do Messias”.
Se Gramado e Canela recebem incentivos para seu r ico natal,  por que deveremos negar um pouco de
champanha para amenizar o suor destes que trabalham tanto?

Retorno Social:  Soma-se a todo esforço para o movimento das cidades sedes, o acréscimo de mais famíl ias
que habitam os 16 municípios num perímetro de 70 km sobre o entorno do referido evento.

Justi f icat iva e Parecer: Totalmente favorável,  pois as suas POBRES PREFEITURAS estão investindo R$
45.146.37 (quarenta e cinco mil  cento e quarenta e seis reais e tr inta e sete centavos), de suas minguadas
rubricas para ajudarem no SISTEMA ESTADUAL UNIFICADO de APOIO E FOMENTO ÀS ATIVIDADES
CULTURAIS PRÓ-CULTURA – RS. O valor total do projeto é R$ 327.230,00.

 

3.  Em conclusão, o projeto “Brilho de Natal – 1ª Edição” é aprovado para receber incentivos no valor de até
R$ 327.230,00  ( trezentos e vinte e sete mil ,  duzentos e tr inta reais) do Sistema Estadual Unif icado de Apoio e
Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura/RS.

 

Porto Alegre, 27 de agosto de 2014.

 

Élvio Vargas

Conselheiro Relator
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                                    Cidadezinha cheia de graça

                                    Tão pequenina que até causa dó!

                                    Com seus burr icos na praça...

                                    Sua igrej inha de uma torre só...

 

As cidades com etnias definidas (entenda-se por tal as cidades onde a maior concentração é de unívoca
genética), pelo que vimos até então, estão recompondo aos poucos os seus “PRESÉPIOS DE SACRALIDADE”,
formatos estes que um dia guiaram a famíl ia, o trabalho e a fé dos seus antepassados que migraram para o sul
do Brasi l ,  or iundos do além mar, e os guiam até hoje. O mencionado projeto envolverá durante vinte e um dias
a cidade de Palmit inho.

A protagonista principal será a cidade de Palmit inho. Taquaruçu do Sul, Vista Gaúcha e Pinheir inho do Vale
serão coadjuvantes no  evento. Atentem para o registro: estas quatro cidades, somadas em seus espaços
populacionais, não alcançam um núcleo de 10 mil  pessoas e, se por ventura at ingirem, não vão muito longe da
estimativa. Seus PIBs nos denunciam que a renda mensal, or iunda dos minifúndios, não at inge a R$ 1.000,00
por famíl ia, com envolvimento de todos no pesado e exigente trabalho da roça. Esse remanejo social é o
resultado do (re)inventário geográfico de Frederico Westphalen, e as referidas cidades são novas e já mostram
no seu telúrico edif ício de humanidade e  origens o legado que lhes foi transmit ido. Por ser um homem oriundo
da fronteira, onde o culto é moldado na LITURGIA ÉPICA, e recentemente mesclar na minha descendência um
itál ico neto, fui  me aproximando mais de outros valores, cidadania e folks destas regiões. Quando campereio
em missões afet ivas por aquelas paragens de Caxias do Sul, que muito se aproxima em gastronomia, lazer e
epigonias epifânicas das próximas irmandades do Alto Uruguai, sinto saudade da l inhagem de pelo duro e me
pergunto: por que somos tão fr ios em relação aos RITOS da CRISTANDADE que orbitam de um míst ico azul as
manhãs dos f inais de ano...  nosso f lagelado e terno épico responde! Perdão pela dicotomia...  ( todos esses
dados com referência a população e PIB foram pesquisados via Internet, e a data base é do ano de 2010,
conforme catalogação do IBGE).

O valor proposto inicial do projeto sofreu uma glosa do SAT de R$ 72.540,00 (setenta e dois mil  quinhentos e
quarenta reais).

O começo das at ividades que compõem o seu diuturno calendário será no dia 21 de dezembro deste ano e irá
até 11 de janeiro de 2015. Serão quarenta apresentações dos mais variados segmentos, entre eles:
Acendimento de luzes natal inas, pirotecnia, aparição do PAPAI NOEL, cantata natal ina, Visi ta Terno dos Reis,
carro de som com Papai Noel distr ibuindo doces para crianças, bandas marciais, shows regionais com
renomados grupos, quadros performáticos cênicos, missa criola, orquestra, tertúl ias.. .

 

É o relatório.

 

2 –  Mérito: É dispensável qualquer comentário, depois do meu prólogo quase folhetinesco sobre esta alegre
“Ópera Operária festejando semeadura, colheita e parcos lucros abençoados com o nascimento do Messias”.
Se Gramado e Canela recebem incentivos para seu r ico natal,  por que deveremos negar um pouco de
champanha para amenizar o suor destes que trabalham tanto?

Retorno Social:  Soma-se a todo esforço para o movimento das cidades sedes, o acréscimo de mais famíl ias
que habitam os 16 municípios num perímetro de 70 km sobre o entorno do referido evento.

Justi f icat iva e Parecer: Totalmente favorável,  pois as suas POBRES PREFEITURAS estão investindo R$
45.146.37 (quarenta e cinco mil  cento e quarenta e seis reais e tr inta e sete centavos), de suas minguadas
rubricas para ajudarem no SISTEMA ESTADUAL UNIFICADO de APOIO E FOMENTO ÀS ATIVIDADES
CULTURAIS PRÓ-CULTURA – RS. O valor total do projeto é R$ 257.520,00.

 

3.  Em conclusão, o projeto “Brilho de Natal – 1ª Edição” é aprovado para receber incentivos no valor de até
R$ 257.520,00  (duzentos e cinquenta e sete mil ,  quinhentos e vinte reais) do Sistema Estadual Unif icado de
Apoio e Fomento às Atividades Culturais – Pró-Cultura/RS.

 

Porto Alegre, 27 de agosto de 2014.

 

Élvio Vargas

Conselheiro Relator


